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GOLPEDODPVAT

Quatro pessoas, entre elas
uma advogada e um fi-
sioterapeuta, são alvos

de uma operação deflagrada na
manhã de ontem, pela Delegacia
de Furtos e Roubos (DFR). A polí-
cia apura a atuação da quadrilha
num esquema de fraude no Segu-
ro DPVAT (Danos Pessoais Cau-
sados por Veículo Automotor),
cujo valor total varia de R$ 2.700
(caso de despesas médicas) à R$
13.500 reais (casos de invalidez
ou morte). A operação cumpriu
três, dos quatro mandados de
prisão, e três de busca e apreen-

são. A advogada e o marido, que
seriam os donos da empresa que
ficava com parte do dinheiro das
vítimas, foram presos junto com
a secretária em Curitiba e região.
Já o fisioterapeuta, que é de Gua-
rapuava, ainda é procurado. A
polícia começou as investigações
depois de um registro de um bo-
letim de ocorrência de uma pes-
soa, que recebeu altamédica pelo
fisioterapeuta, que antecipou o

documento sem a pessoa estar
definitivamente curada. “A ante-
cipação da alta foi feita porque
um dos requisitos para conseguir
a indenização do DPVAT é o do-
cumento. Mas isso fez com que a
pessoa deixasse o tratamento e,
praticamente, perdesse a mobili-
dade de umdos braços”, explicou
Matheus Laiola.

De acordo com o delegado
Matheus Laiola, os pacientes e

funcionários de hospitais são
abordados por integrantes desta
quadrilha para conseguir docu-
mentação sigilosa necessária para
dar entrada comopedidode inde-
nização. Parte do valor recebido
ficava com a quadrilha.

INVESTIGAÇÕES SEGUEM

Quem colaborava com a qua-
drilha, segundo o delegado, re-
cebia benefício financeiro. “Pas-
savam o documento pras pessoas
que foram presas e, em contra-
partida, recebiam alguma quantia
por isso, mas ainda não sabemos
quanto e nem como ao certo isso
funcionava. Esperamos lapidar
todas estas dúvidas neste tempo
de cinco dias que temos para as
investigações”.

A polícia ainda não consegue
dizer há quanto tempo a quadri-
lha agia e nem estipular um valor
do prejuízo causado, mas o dele-
gado acredita ser grande. Além
disso, o número de vítimas pode
passar de dezenas, já que não se
sabe quantas pessoas ao certo ca-
íram no golpe.

Advogada,
marido,
secretária e
fisioterapeuta
são suspeitos de
integrarquadrilha
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Polícia descobriu que bando usava até uma ambulância clandestina.
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TARADÃO
Alunas que chega-

vam para estudar ontem
de manhã, se assusta-
ram com a ação de um
homem transtornado
em frente ao Colégio
Estadual Djalma Mari-
nho, em Campo Largo.
Pelado, ele correu atrás
de pelo menos três me-
ninas até a chegada da
polícia. Usando apenas
uma máscara no rosto,
o homem perseguiu as
adolescentes. A Polícia
Militar foi chamada, mas
quando chegou o “tara-
dão” já tinha fugido.

PÂNICO
Bandidos que assal-

taram uma lotérica no
centro de Campo Largo
causaram pânico entre
moradores e comercian-
tes ao saírem atirando,
na tarde de ontem. Se-
gundo testemunhas,
eram quatro marginais,
que ainda não foram en-
contrados pela polícia. O
assalto ocorreu perto das
13h na RuaMarechal De-
odoro. Um dos disparos
quebrou um vidro e uma
mulher ficou ferida com
estilhaços. Outro tiro
atingiu a janela de um
colégio. Até o final da
tarde de quinta nenhum
suspeito de participar da
ação foi detido.

CHAMA A MÃE
Quem esteve no ter-

minal da Vila Oficinas,
na quarta-feira à noite,
passou por momentos
de tensão. Um homem,
de 36 anos, chegou ao
local baleado e sangran-
do muito, depois de um
suposto assalto. De acor-
do com quem estava no
terminal, o homem não
queria que chamassem
nem a Polícia Militar,
muito menos os socorris-
tas do Siate. “Ele pedia
que ligássemos pra mãe
dele, mas não queria a
polícia”, disse uma jo-
vem. Ele foi socorrido,
sem risco de morte, ao
Hospital Cajuru.

RIVELINO
Rivelino Costa de Sá

Brito, 32 anos, foi mor-
to com vários tiros na
madrugada de ontem,
na Rua Senador Accioly
Filho, na Vila Barigui, Ci-
dade Industrial. Um veí-
culo foi usado pelo assas-
sino,mas ninguém soube
dizer detalhes para os
policiais. Foram mais de
10 tiros de pistola 9 milí-
metros e pelo menos cin-
co tiros acertaram Riveli-
no, que morreu na hora.
Ele trabalhava como vi-
gilante, mas estaria afas-
tado das funções depois
que sofreu um acidente
de trânsito. O crime é in-
vestigado pela Divisão de
Homicídios e Proteção à
Pessoa (DHPP).

O delegado Matheus Laiola
explicou que a polícia investiga
também a participação de funcio-
nários de hospitais no esquema.
“Sabemos que eles tinham infor-
mações privilegiadas e sigilosas,
que vinham de dentro do hospi-
tal. Com certeza existem pessoas
infiltradas dentro dos hospitais,
mas também queremos descobrir
se não existem pessoas envolvidas
dentro da seguradora Líder”, dis-
se. Amaneirade aquadrilha agir é
amesma de outra que foi presa no
anopassado, emque tinha a parti-
cipação de um policial, mas o de-

legado destaca que essa quadrilha
não tem relação com a outra. Os
envolvidos devem responder por
associação criminosa, esteliona-
to, falsidade documental e crime
contra a relação de consumo. Po-
dem pegar até 18 anos de prisão.

AMBULÂNCIA

Na casa da advogada e do
marido, os policiais encontraram
uma Fiat Doblô adaptada para o
uso como ambulância. O veículo
não foi apreendido, mas os poli-
ciais investigam o uso da ambu-
lância clandestina. (LS) Diversos documentos e celulares foram apreendidos na operação.

Funcionáriosenvolvidos
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